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faz interessantes declarações á A GAZETA,
dis�ussão do assumpte, perante technicos

se interessem pelo caso
-----�.�.-

l-l:l dias, a /1 G'tze!a publi- Digo superstructura, porque no -_;rrad) fa�:dm ente deve estar ponderá, por certo.

cou urna nota com o titulo «O local a ser conslruida a ponte j:i o projecto. -I) q!J � é uma vi�:p
di, Raul Gastos, contrariado, recor- existiam 05 encontros e os cava- --E d \h:? ber?

te», referente a um memorial que Iletes centrae i, -;.\ firma Corsini não se con- -Chama-se viga .de Gerber,
e,se engenh eiro, Director de Es- 0, calculas que acompanha- formou C:):TI a minha decisão de uma viga reopusando sobre mais

a Iradas de Rodag;__m, apresentara vam o referido projecto, estavam contestar 05 calculas, pedindo, de dois apoios, divididos em um

a Alsociação Catharinense d;� errados. Errado, portanto, de- por isso, a designação de uma certo numero de vãos, por articu­
(No' Í1�eahelra3, attinente a calcules via estar o projecto, razão po: C)i11 russão. Na _la mais natural, lações entre apoios. O numero

ia de �a su?erstructura de uma ponte que condernnei a proposta, c 03 3(S. e:1genheiros Udo De- de rótulos é igual a (n,-2) onde
de cim�nto armado sobre o rio -De que constava a superstru- cke e Felix Schmigelow foram os n. o numero de apoios.

.

Clpivary, municipio c1� Palha;;:!, dura? ,scolhi(L:;. O processo de Gerber só se-

calculas esses [eitos pela firm1 -A superstructura corntava No dia 2 de Mar�o deste anno, ria possive] si mud issemos a es-

C0r,ini & Irmãos, d� d Ias vigas me tres, conri-nri ;ahiu rl'lbL::ado no 'Dlario Offi- tuctura de vigas, fazendo figurar
Hoje, encontrandc-ncs com o com 43 metros d : V'-lO, d,/idid) clcl o 211'<.,;'. 'r,-uma carrada de no projecto e construir na reali-

di, Raul B:lstos, tocámos natu- em tres lances respect.varnente d GJ�)::l;�;t;, dade os dietas rótulos.
ralmente no assurnpto e, tal rumo 12,19 e 12 metros, portanto e:n -;' ho:l1- ,_;,uece que competia O processo adoptado pelo cal-
lo:nou a palestra, que não nos systerna estancam ente in.Í-te-mi- 10, C'! :[1i; d -lenderern 03 cal- culista da firma Corsini é falho,
dI' 1 1 1 -

b
.

rudémos furtar c uma entre- naao, e mus ue U:\U L1�e :U),�- C..ll·.); ,J parqu� o mesmo su stitue, no vão

vista. rior Iorrnando corpo com as dr- -S,i1) mas elles não entendem central a carga uniíorm-mente dis-
çol!! Narrou-nos o Director de Es- tas v;gas e transversinis. Ai � ':1 ! ·nd 1 disso.-O calculas fora:n tribuida, existente entre os taes

Irada de Rodagem. de muitos e:'{QS' q lê; (:!lL),ll;<:�i il), I �':�tu; par um engenheiro que não rótulo} por duas forças concenta-
� de -No anno passado, deu en- calculas apresentados p.Ía fuma faz parte da fiLna,-eng:'!nheiro da" app'icadas n05 mesmos ró­
a, Irada na Directoria. de Estradas Co.sini, figurava o calculo da esse que não evoluiu e não teve tulos, modificando por isso, a rea­

uma proposta da firma Corsini & pe;a principal, isto é, da v.ga a coragem de! delen der o patrão. ção dos apois e portanto, os mo­

Irmão, para a construcção da su- contínua estaticamente indetermi- -Elle propriamente não calculou, mentos flectores n-ima secção qual-
em, perstructura da ponte sobre o rio nad i, por um processo original. limitou-se a plagiar um problema quer, porque o systema real não
e- Capivary, no Municipio de Pa- O;igiml, porque, em se tra- sem elhante que existe no C. Kers- foi modificado, não existem os

Ihoça. tando d'um systema estaticamente ten-Hormigon A,m:ld�- ed cção rótulos.
ind�terminada, que, para a sua 1909 pg, 202--207, mas copiou A reacção do apoio e momen-

re30�uçl0, além das equações da errado. tos Hectares n'uma viga, para um
mecha lica geral, sào nec�5sarias -E o parec�r d:l com:nissão? systema de cargas dadas, varia
tambem as equaçõ�3 d ..l ddormr -A commi�são, no seu parc- com a p03ição das mesmas,-o

ção ebsti::a do material, era re- cer favoravel á firma, não teve o que os. engenheiros da commissão

Rio, 28.-{j] Gazeta)- solvido pêlo caLulista da firma escrupulo em aHirm3.r que a me,- ainda não sabem.-variaram a

ACABA FALLECER O Corsini Irmã), sem faz�r n �l1hu- ma para tomu o sy3tem 1 e3t3.tica- posiçào da carga permanente.
G R A N O E ESCRIPTOR ma consid�raião em torno do mente indet�rmin:ldQ em :estatica' Como s"! ve elles i6nora�. que
COÊLHO NETTO. oroLlema, como si se tratasse Ull m�nt� d;terminado, havia aSSlml- em elasticidade, U'11 corpo defor-
Foi attestada, como causa- �roblema de na'ureza isostatica l{do a viga do projecto, ás de mavel s:.Ijeito a um sy3tema de

o,,, mortis, arte:eo-sclerose. razão pela qual, com o L::c1nico, Gerber, mediante posição c:mve' forças qualquer, não se pode su-

Era precisamente 12,50 qU:lll- regeitei tal processo de calculo,- ni�nte d03 rotulas. VGrdld�iro bstituir este sys'e.na por um ou­

ao o autor d: o «Quebranto» I porque si O", caleJo; e'L'io errar:los, absurdo, porque no projecto apre- tro Geometricamente equivalente
exhalou o ultímo suspiro,

.......

r:'
..

'""';i_er � sentado pelo firma Corsini, não -não sabem portanto o�pr;ncipiG
Profundamente catholico, foi r a ii �an C�o figclram os taes rót:Jlos, de-sorle de eguivalencia.

assistido durante toda a enlermi- CO in a que o processo é falho, Não foi Com a car6a movei aconteceu

aade pelo conego dr. Henrique alterado, [or;anto, o systema real. a mesma cousa, procurou o calcu-
Oe Ma�alhã �s, que lhe ministrou verEIade E' d; se perguntar à commissão, lista a posição mais desfavoravel

c omo se determina no caso ver- do rolo compressor, imaginando
tratar-se de unJa viga com articu­
lações no vão central, ora essa

não existe, logo a posição acha­
da não corresponde ao mais des­
favoravel no systema real.

De onde se conclue que o pro­
jecto não podia de modo algum
merecer fé, baseado em calculas
errados, muito menos o orçamen­
to.

si numa viga contínua, com 43
metros de vão (do caso em apre­
ço), portanto, um systema hypers­
tatico, divididos em tres lances,
respectivamente de 12, 19 e 12
metros, livremente apoiadas ou

engastada nos dois cavaletes cen­

traes, e li vremente apoiada nas ex­

tremidades, é passivei tornal-a es­

taticamente determinada, imagi­
nando duas rotulas no vão cen­

trai a 3,50 mts, dos apoio, bem
co no si os momentos Hectores,

Continua na 6a. pagina

-Sim, um delles, soube por
um collega, que deu de hombros,
como quem diz:-Qual! a nossa

parte já está em casa!
De vo adiantar que não discu­

terei mais o caso pela imprensa
e sim, num quadro negro, peran­
te todos os que se interessam p:!­
lo assumpto, frente a frente com

meus contraditores.
Responderiam então, 0& que­

sitos qUe tambem já formulei no

rn eu memorial á Associação Ca­
tharinense de Engenheiros, istc é,

de Cer-

��������a�a�Z"'!!';&1!e"ã::%fR;-Ys?Taf!*#i8� r
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� Na sucessão monotonia de dias e de noites, ao ritmo
� do tempo, os fatos banais da vida, empolgam ou conster­
�

�. nam.

� Hoje, neste canto. deveria apenas aparecer um tarja
� preta, dum negrume de azeviche, exteriorisando o nosso

� pezar pelo desaparecimento do seio dos vivos de dois insi­
d gnes vultos do Brasil intelectual.
� Benjamim Baptista e Coelho Netto.
� O primeiro foi o cientista emérito, o anatomista de
� renome, o cirurgião de fama, o creador entre nós, da Me­

� dicina 0tlerativa, cátedra que regeu com brilhantismo na

, ..

� F�culdade de Medicina da Universidade do Rio de Ja-�!' nelro.

� Aos ouv;dos de quantas gerações medicas ainda �ão

��::"I'
ecoam as palavras de ensinamentos claras e persuasivas de

If' Benjamim Baptista!
•

Quantos medicas não mourejam na liça profissional
nas cidades ou nos sertões, que aprenderam nos seus escri- M

�I
tos ou beberam em suas preleções os ensinamentos lunú-

i" nosos! Tudo passa, mas nem tudo morreI
fi O segundo foi o garimp�iro infatigavel das nossas le­
f!I tras, o lapidador esmerado e carinhoso da frase sintilante,
� viva e eseorreita:

� Coelho Netto morre aos setenta anos e na ua verde

���..I
velhice, nos lega uma bagagem literaria numerosa e ext.ra­

�. ordinaria.
Extraordinaria, pelo cunho de observaçã� psicológica,

� das personagens que estudou, dos costumes que analizou,

�� pela naturalidade das cenas que pintou, pelo tom vivo e

" colorido que imprimiu ás paizazens que descreveu, pelo
primôr refinado da linguagem que usou, pela seleção subtil I'it dos vocabulos que empregou. II� Coelho Netto foi, na acepção verdadeira do vocabulo,

H o esteta extraordinario da palavra, fino e requintado cin-
� zelador das frazes primorosas e dos atavÍos deslumbrantes.
'it Consagrou toda uma existencia á estesia de sua arte, I� tendo, com um aticismo formidavel, enchido de glorias a

'it literatura brasileira, com os frutos maravilhosos de seu cére­
ponte está sendo I� bro portentoso.

" O .M?rto, Agua de juventa, Esphinge, jardim
das Oltv_elras, A Tormenta, Rei Negro, O Sertão,

�I
A Conquista e tantos outros volumes que seria longo

I� enumerar, aí estão para testemunhar ,a obra valiosa de
O d d " Coelho Netto e a sua fecunda operosidade, como novell'sta- r. respon eu o parecer

da commissão? r fluente, romancista extraordinario e paizagista encantador.

�..
A Parca, distraida. cortou dois fios de alto valor. ASim, respondi com um parecer � d I.. morte apagou o cenario inte ectual brasileiro dois grandesdo outro mundo, elles nem tive- �

d F �� faróis.
ram coragém e contestar. oi &l1 F. h� .m omenagem á memoria de Benjamim Baptista e
agua na fervura. Disse mesmo,

� C Ih N doe o etto, os ois grandes vultos da ciencia e d�s le-
na fínal, que a viga de Gerber

ti ras brasileiras que dormem no regaço da mãe com umtinha servido apenas de gazua pa- � peço sileqcio, quebro minha pena, e, hoje, não escrevo
ra abrir-lhes a porta de syMpathia �I mais!

'

da firma Corsini & Irmão, e as-
..

,

f'
,

- �
sim mesmo lcaram qUIetos; nao rw &IISSILHOTAtinham outro remedia. ��-Mas elles leram o Sé'U parecer? I :"��������-::l�:z::*'t9:�OO�=-�Jie�1

do CoêltiO Netto
de

a extrema uncção.
A a:vonia foi calma:

Como u� justo, tranqui\lo.
morreu

-Mas, a

com,truida ?

-Não, elles desistiram- vae
ser construida Jirectamente por es­
ta Directoria.

O Correio do Estado, 111-

fluenciado tal vez pebs ordens ('O

papae, que, como bom fill o,
N. R. __ llenrique Maximiano procura ser útil sem apurar a ve­

Co�lho Netto, nasceu em Caxias, racidade dos factos, em sua edi-

E 20 dA t t t t t r do interesse do povo, faram os
no stado de Maranhão, aos ção e on em, e� ou eon es a �

d' 864 F t
1 t't I distinctos colleoD'as com honesti-

las de fevereiro de 1 ,cz a nossa no .a, soo o I u 0:--

I' P ·d
.

S i5l"efeiio , dade, sem faltar a verdade.Os seus preparatorios no Collegio rovl enclas r. ri .

50. Pedro II, cursando depois em Os nossos presados, colleg�s, A verdade é o apanagio de to-

S d ff das as virtudes.ào Paulo as Faculdêld�s de Me- na "ua contra lção a lrmam In-

dicina e de Direito. CO:lsagrou-se verdades e demonstram o in te! es:" Hoje, das 8 ás 1 0,30 horas,
Cêdo a litteratura, destacando-�e se que lh�s despertou a qu�stã�. perman::ceu postado, deante do

ri I'cla originalida,le de suas produc- Não é verdade quo e, na notl- compartímento da administracção
, f 'd

' do Mercado Público, um dos nos-

�ões. lnglessou no jornalismo por Cla referI a, tlvess�mos men�s-
Intermedio do grande José da Pa- presado, o sr, al�iral1tc prcfel�o s�s companheiros, que verificou

Iro' . d3. capItal A UnIca referenCia nao (;stllr a concha da balança,Cimo. .

d 'd I l'

.E '
. bl' que fiz"'mos ao administrador no seu eVI o Jgar, e o ze oso

xerceu vanos cargo::. pu !COs,
,

�-

, ' 'I d
' ,

'd � d-nu b d
.

'

.

- I flo.nano::)Qht�no fOI a S°D'umte: a mmlstta or p�rmaneceu, uran
"l e a an onou para ViveI exc u- I ,tI

, ':'0 d II1)"" d SI, «O d�sle;"o do sr admlnlstrador te to o ague e tempo, em seu
.amente a sua arte. ua ODra v "',_ ", b'� superior a 100 volumes. Foi do Mercado,' p::>r nÓ3 diversas ga mete.. .

, B" 'I ' d' d t" Nem depols de mentir o Cor-
Illembro da Ac:tdem!a ras] eIra vezes �nunclar o, e3 a a merecer

, d ,;;: d dde L ' I 'd' a àevida attenção do sr. almi- relO o (jda o, queren o des-
':!ttras a qua preSl lU.

,

'

d da ad-D' "

I' d rante prefeito da capital». m�nhr uma ver a v, o sr.

IfIgla li tlmamen!e e parce- .,

d
'

ria J G bl' � Oade o ataque ao almirante mWIstra or procura cumpnr seu
Com oão rave a pu h"a-

I d d f

�ão do LELLO UNIVE1(- Dorval Melchiades de Souza? d��er, ,sa va� o sem e,ens)fes
AL d I

"

h:" 10 - Si a falta de assumpto 03 da conhrmaçao da denunCia, que
o qua Ja sa 1-' o ,vo

f' h' I d dt

O d
-

d b' 1 ,Tantar caleuma em nos Izemos ve ICU os, atten en o
lUtne., esappareClmento e o nga a e '-,

, 1" - d
.

dCOêlho Netto abry uma sensivel torno de- um3. simpb provlden- uf,ma
so Ic�aç�o, efPols,

e certi-

ac I
'

ela por nó, solicitad 1, a bem Icarmos e VISU o acto.
U!'Ia nélS ettras patnas. t

ténte a posição mais convenien­
te dos rótul03, imaginarias, de
sorte a transformar o systema real
em principal ou básico. Elia não res-

87
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I� D E A R T E I)DlARIO INDEPENDENTE�) J
Redactor-chefe ij REDACTOR riMartinho Callada Junior � JOAO M. BARBOSA I!f

REDACTORES DIVERSOS Ib�� OO� ;c=s:�
Agentes-correspondentes em

quasi todas as localidades
do Estado.

Collaboração

no e precisava de muita justeza Roubo no I 3)-a [ormçaão de p�culiospara �s.�ontingencí�sdaviQ
no ataque, Sendo, como era, a 4) - um padrão d_; vida sem sacrilicios de alimenta,.i
pnrn�Ira vez que se cantava sem Mercado' sem que o operário se veja privado de dar a sua lamilia urn

�

a vizão da regenera, verihcara-n- [ôrto conveniente.>
se certas discrepancias nas obser- José Britto é um laborioso S6 assim o operario deixará de vegetar miseravelmente
vações. agricultor d..! Cannasvieras .. On- balhando apenas como um burro de carga.

'

A' primeira d.fficuldade a tal tem, dia d e feira, trouxe para.
11
II

n

professora perrnitte-se a fazer ob- vender no M -rcado Público, uma EX t re rn ismos ...
Só agora é que fu: a saber servações e dirigindo-se a mim. barcada d_; lindas cebollas; o «No seo do Exercito, em que pese ao sr. general Rabi

que alguem existe nesta terra ain- -IIJt"vlestro, (?) vamos fazer producto do seu trabalho exhau.ti- ha uma cor.rente muito gr�nd� a favor do integralismo.
e

da leidora das minhas babozeiras. uma coisa; o sr. dirige a orches-
voo HOJe, q re o Exercito se recompõe moralmente, são Os

MUI'ta gente gozou o comrnentario tra e eu as voz 's". J
.

ilit I tên si I
.

t d pr
- Acontece, porem, qu � osé l pno; �ll "ares q:l� re::onl1�ce:n que e-n SIC o o JOJue e. os POÜti

a propósito de
_
se ministrar musi- -Minha senhora, perdôe-rne Britto, por imposições de outros I prolissionaes e t�dos anseiam para que voltem a� apnsco os qUe

CélS ás vaccas durante as refeições, mas é impossivel! nezocios, se viu obrigado a se alac- esquecem que sao soldados e pretendem ser pO!:tICOS.» "

como meio de augmenlar a pro- Como póde andar um todo "d I l- :l d ROMEU BORBA
'

- tar o oca, encarregan o a !
ducção. Ante-ontem publiquei uma dividido ao meio? d d d h (C 't- 'd" d E ito] 1

ven a a merca oria o seu con e- apI ao me ICO o xerci o

anedocta occorrida no meu tempo "d J A V"
. II n

Cl o oão -vmarc ieira. II

de soldado e quizeram dar-lhe Occorreu-rne o facto por ver D.! volta, não encontrou maio O insubmisso ao seroiço militar é tão indigno Como R
uma intenção pejorativa. que ho.e e'n dia qualquer indivi- nada; nem mercadoria nem pre-

deserlõr. Nunca poderá pertencer as fileiras integra listas , o lde n' ab
Outros, muitos outros cornmen- duo que c intracta um profissional, posto. ha lagar para os ecoardes. �u\t

tarios teem sido feito a respeito I per:nitL-se a. l.berdade de _querer Informando-se v .iu a saber gu
'

"
II
" :Iaido que escrevo. ensinar �aqudo de que nao en -c,·Juã) Amaro Vi-ra, depois de Catharinense: oecEmbóra venha me mantendo ten l� coisa alguma. . apurar na ven Ía a quantia de Não te d..!ix:!3 d i.ni rar pei is cantilenas dJ li�)�rali;,no. OSalheio aos commentarios, a que G o carro adiante dos bOIS... 115$IJOQ embarcou para a La- A Demo:::raeia l.bera] é um regime decrépito. leri

não dou a menor irnportancia, p..:- e assim marcha a triste Floriano-
'

"

11 I d guna. II II Icri
ço permissão aos i ustres ju ga o- 'polis: «Cheia de criticas e p:w- A Púiicia e,;tá scí-nte do facto.
res da minha chroniqueta, para perrirna de artistas. A Camisa-verde, com) a bl na oliva do s)L:!lclo, diil1Jic ;�s
mais uma anedocta. �------�------�-----

quem a veste!
oO�

Foi tambem o facto que vou AC�ÃO INTEGRALIS O lntegralismo
é

o Bra5Íle03 integralistas+-> o Espírito lad
contar oecorrido em 1919, já no �

-

ratria qu� lucta e vencerá, os negativistas e os internacionalistas.
fim do anno, quando fui transferi- ,..A aRAS ILEIRA Nós não somos um PartidJ PJ!itieo, porgue SOiTIOS u:n grau
do para o 50. Regimento, d3. movimento nacional!

Guarnição de Florianopolis. Província deSta. Catharina �O.-------G�:e
o meu saudoso e muito presa- •

-

- do amigo dr. Fernando Caldeira . (Departamento Pr.1vini:Jal de Prllpala;lda) e S I G MASde Andrade, era a esse tempo

SENTENÇA FACIL DE SER provedor do Asylo de Orphãs.v- Recordando uma viagem
-

CUMPRIDA que já soffria então as diff1culda­
des hoje augmentadas-e naquel-

Em _ Toottenham, na Ingraterra, la bondade e carinho que lhe

foi pronunciada pelo juiz a menor
merecia aquella casa pia, procu­

sentenç'i de que até hoje se teve
rou fazer um accresci:no no pre­

noticia; -o m.:lgistrado ordenou que
dio do Asylo, con�ando com os

o aúusado fosse levado para dona�ivos do publico.
"

prisão às 1"1,50 e libertado TInha eu regressado do Rio.

meio dia.
.

ao

I
O dr. Nandinho procurou-me e

me pediu concurso para um festi·
vaI. Accedi. Começ:xmos \. Cn"

saios do formidwd programml da
festa que,-p�rdôem"ne a immo-

A 1, r I d destia,-foi a maior e a maIs Im-
s aguare la::; raci mente se es-

coram, quando expostas á luz. portante até aqui realizada em

Já foi comprovado que a luz. não Florianopolis, e que o digam as

tem acção sobre as côre quando çhronicas daq lella época
.

t uma mate-,I"a A inditosa Paulina Portelh,
pre:::lsam a raveEar .

fluoreEcente.
-

, tão cedo roubada á vida; Anto-

O sul"hato de nietta Mello, Edla Wendhausen,
I r, bqUlm�o .. d por Maria de LOl1rd�s Caldeira, Diva

exemp o, e uma su stancla esta
G d'E N' L' h1· ama ra ezlta .ln ares e

natureza; mas como que app lca-
:> , ,

d dOr t t lt" A um rói enorme de gente da élite
o 1 ec amen e, ai erana as cores, I ." .

1
t b �

"

d II artIshca e SOCla, emprestava-me o
es a su s,anCla c:ve ser co oea- .

d re"d t
con-::urso magmfico. Depois de um

a sop o Vl ro que pro ege a
b Ih' f'd I fpI'ntura u b 'd d 1 tra:l o Insano, orml ave omos

,o so re os VI ros o 0- . .

C I d 11 h ao:: ultlmos ensaIOS.
a on e e a se ac a. .

Tudo que haVIa de selecto ou

estava ali compartilhanJo da fes­
ta ou recebendo apperilivas do
successo certo e infa1livel. Na an­

te Vêspera elo espectaculo apre­
senta-se na residencia do dr. Nan­
dinho, certa senhora professora a­

fim de assistir o trabalho de al­
gumas componentes, suas alumnas.

Scientificaram-me da presença
da digna p;"ofessora.

Conscio do meu trabalho e cer­

to do resultado, dei inicio ao en­

saio com o côro find do 20. a­

cto da «Aida» que se segue ao

celebre duetto. O côro éra inter-

Não será decoloid« o original,
publicado ou não.

O conceito expresso en arli

go de collaboração, merw soli­
citada, não implica P TI respm
eabilidade ou endõssc oor parle
,Ja Rcdaccão.

Asslgnatu ras
ANNO 41$000
SEMESTRE 24$000
TRiMESTRE 12$000
MEZ 4$000

A correspondencia, bem como

os valores relativos aos an­

núncios e assignaturas devem
ser enviados ao Director-Ge­
rente Jairo Callada.

Quinquilha-
•

rias

CONSERVAÇAO NAS
AQUARELLAS

PARA CANHSA INTEGRALISTA CONFECCIONA­
DOS NAS MEDIDAS REGULAMENTARES

DUZIA 6$000
O S

�

Porque o operario cearense combate o communismo? Porque PEDIDOS A swy .ouza d(
ell� sabequ� o communi;mo é o proprio capitalismo evoljido. Por- 5 RUA ESTEVES JUNIOR N. 28 S2

qUi� ellc sabe que o communismo acaba com a família e o opera- ra

rio c�arense colloca, ac�ma de tudo, a honra de sua familia. Porque � �(�� �� iii
elle sabe que o cOffil1unistllO renega aDeus e o operario ce:uense ruzada Na_'a1 �uol a Commssão e�ecuti\ g:
ama a D.::us sobre todas as coisa�. PO:'que elle sabe que o commu-

C -IOn � I €Ie E.
Reg onal Vil:! deU o maXl!110 U p

nismo r.::pelle a id6a da Patria e o operario cearense descendé. dê � Sla attençãr. el

homens que derramaram o seu sangue pela honra do Brasil. li IICa� iio
- Pdo Com_"nandanle Ale: d

O operario cearense sabe que o cOiumunismo quer trazer y d:o partiu segunda-feira para

para o Brasil massas de operarios russos e feitores e carrascos ju- Rio de Jan::iro o :nr. Comma

deus. O cearense nunca se sujeitaria à escrh.vidão. QueJ nir.guem Visitas aos membros do 00- dante Barbosa Uma, t �ndo ido

pense que um operario cearense póde sei c0:nparado com aquella� verno e autoridales escolares. bordo L::var os votos d� bôa vi s

massas inermes que trabalham 12 horas por dia debaixo de chicote -Um'] Commissão de HO!1- gem, em nom:! da Com:nissão E r

escravizados ao Soviet. í re. --Um tele{[ramma do dr. Xecutiva Regional, o S!U PreI: i
O operaria cearense é anti-capitalista, é anti-burguez, por Gustavo Armbrust. dente, dr. Eli�zer do; Santo;Sl

isso é anti-communista. Porque o communismo é cruel como o ca- raiva e agrad_;cer-Ihe os esplen-
pitaiismo e é grosseiro e materialista como o burguez. Uma commissão especial da dos serviços pre3tado3 durante

O operario cearense deu -

o exemplo aos seus irmãos das Directoria Regional Cruzada Na- sua CUlta permane:1cia entre [,Oi

outras Provincias Brasileiras, organizando-se altivo e livre dos func- cional dj Educação, composta da S. S. recebeu, pouco antes U'

cionarios communistas do Ministerio do Trabalho; erguendo contra o profa. Julieta Torres, Laercio CaI- embarcar, um telegramma dü dr,

extremismo dos agentes da Russia Sovietica o lemma de Deus, Pa- deira de Andrada e o do Presi- Gustavo Armbrmt, Presidente dI

tria e Familia. d::ntt', acompanhada do comman- Cruzada Nacional d_� Educação,
Teu teleglamma, Jehovah, annunciando-me o desfille dos dante Barbosa Lima, est �ve 113 concebido nos seguintes termos:

camisas verdes da terra de Iracema, foi lido entre applau�os no in5tante semana passada no Palacia do «Rio 26. Commllldante BJI'

mesmo em que eu recebia dé! Santa Catharina um d�spacho annun- Governo, em visita ao snr. Coro- bosa Lima.

ciando a grande parada de Florianopolis, a cujos milicianos escre- nel Interventor Federal, afi n de Recebi carta 1 8 e radio. Feli·

verei em breve, pois os catharine:1ses, pela sua organinção e disc:- lhe communicar ter sido S. Ex. cito viv.:lm�nte prezado amigo
plina, constituem um orgulho para o Integralismo. norr:eado Presid�nte de H01ra bella actuação nesse Estado. p[1i'

" " da Cruzada em Santa Catharina, videnciei tudo aecôrdo sua ca[�

O Irltegrali�mo é antia e solicitar o seu. apoio e

C))�'�118.
E,tou "certo plena vict�l:�

Ca pita I ista? r lC�O �estP D OVlmen o de alpha- Cruzada ahI, graças s�us patnoli'
_ Sim. O I I' ,

. .

r - d' , behzaçao do nosso povo. c s esforços.-Saudaçoe3. -Gu�
ntegra lsmo e anh-capIta 1Sta porque nao a mltte

A mesma commlssão esteve tav:> Armb.'usl».
a oppresfão do CUj)ital sobre o Trabalho e não comprehend� o ca- tambem na Prefeitura Municipalpitalismo cercado de todas as garantias emguanto o trabalhador não J

para o mesmo fim, communican:lO
os tem nenhuma. O Integralismo combaté! o grand � capitalismo, que ao snr. Almirante Prefeito ter si-
tudo asfixia e que tanto subordina o Patrão com o opelario. do nomeado membro da Commis- Pagamentos

Emq,llanto o communismo, que é o Capitalitmo do Estado, são de Honra da Cruzada.
somente combate o patrão-capitalista, admittindo a existencia dos
Rottschilds, dos Dillons Reads e outros magnatas argentario�.

-'Porque o Integralismo é anti-burguez �

Porque a burguesia é materialista, gozadôra e egoísta. O Es­
tado liberal democratic.o dá-lhe tudo, enquanto as massas trabalha-
doras mourejam arduamente para que ii burguezia pOisa ga,tar per­
dulariamente. A burguezia matou em 1 789 as Corporaçõ �s e ass�n­

tou os saus reinado sobre as ruinas do bem estar pr Jlelario.
n "

11

A questão de salarios
o salario deve permittir ao operario:
1) - «manter a vida material e intelIectual da familia;»
2) - «a elevação do nivel material e intel1ectual, melho­

rando-lhe as condiçõc s de vida;»

Plinio Salgado PREÇO:

ri3
111'

Br

Mais"uma
estrada
lf "

II

Purto Aiegre, 28 - (ViJ
aérea) Jà foram iniciddos os

trabalhos para a construcção
da

. estrada, que ligará esta
cidadt! a o futuroso disíricto
de,São João.

�
�-CONVt;;�N9A-SE �
� que nos r�Geptqr-es PHILIPS são aproveita- �
� das todas as importantes conquistas da sciencia �

��
do radio, razão porque recommendamo-los.

�
AGENTES:- COSTA & Ca.

� R�A CONSELHEIRO MAFRA 54" - Florianopolis �
� ����������
. - -

- ,

Ante ontem foram visitados os

snrs. dr. Secretario dI) Interior e

Justiça e Director Geral da Ins­

trucção Publica, aos quaes foi
feita a communicacão d� terem

sido incluidol na referida Com­
missão de Honra.

Está assim estabelecid.) o con­

tacto com as altas autoridades da
administração . catharinense,

-

de

luem a Cruzada espera o mais Os melhDres brins de li­
franco e decid,ido apoio, espxia!� nhos para tem)s elegant�
mente no que se refere á alpha- Call PA R A I Z ti

betização dos adultos, problema I

DAerindo requerimentos que lhe
fôram dirigid'Js, a Secretaria do
Interior e Justiça ordenou os se'

guintes pagdmentos: Tertschitscn
& Cia. 600$000; Roberto Kol·
be 450$000; Carlos Hoepcke
S. A. 2: 146$1 00; idem 825$000

Gravatas em lindos pa-
drões. Variadisslmo sorti-
mento CASA PARAIZO

-------------------�••,
Sedas ISedas, Sedas e

•

mais
• '.!_

_;" "BELLISSIMAS

.C ..·A·S A
I,··· -

��(���'aW�����tJ;!l�-------�------'�---------------------------------,

PADRONAGENS REOEBEU A

PARAIZO
---------------_-_ .. ,_._--------- ----------------�--------.'�

R. SCHMIDT 2.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianof;ohs, 29-11-34

i ,I US­

ricul ura Em vão, ternos apt:ellddJ para
os poderes públicos, na expecta­
tiva de providencias cohibidoras
do homicidio lento, que s : prati-

FEI]l\O ca neste paiz, pelo estiolamento
(Por saCCJ de 60 leilos) P ogressivo a que se vão csmdem-

Preto novo 13$000 mndo as classes pobres, in lefezas,
Branco especial 25$000 p:da sua ignorancia e Falta dó! re-
Vermelho 20$000 I cursos, fadadas, por isso. a extinc-
Mulatinho 23$000 I ç,ão, por inani!ão, ingeri-ido la-

r\írRCADO FROUXO nnha de mandioca de exportação
catharinense.27$000

B Id dFARINHA DE MANDIOCA a a amente, tellos exposto,
('Por sacco de 50 lei/os)

.

pelas columnas deste jornal, o que
fina CO;}1 pó I I $000 representa, com) alim ento, o pro-
Gro5sa sem pó 10$500 dueto que vende 1103 aos n05S03

M:':l�C:/\DO CALMO irmãos de outros LtaclJ3 e do ex­

trang . 'ro, com) rotulo ele L.liinha
de r andioca.

Cançarnos de d .clarar, sem que
uma só vóz ou.asve ollerecer-nos
contradicta, q 1:: o be iehcio a que
o commercio _;x;')�tador subrnette
a farinha d : pro.Íucção d� .te Es­
tado, tirol-lhe gfan·l.� parte das
materias nutritivas visando unica­
mente «tapear» o consumidor, a

quem vende o producto, extrema­
mente empobrecido em suas pro­
priedades alimenticias, com «ap­
parencia de farinha de massa co­

zida, que é a unica acceita pehs
consumidores externos.

Declaramos, ainda, que todo o

bagaço da fabricação de polvilho,
I tapioca, etc., das regiões deste
Estado, onde se fabrica farinha,
é vendido aos exportadores, que
o misturam á farinha dita bene­
ficiada, chegando, os mais ines­

crupulosos, ao extermo de moer

(beneficiar) esse residuo e expor­
taI-o puro.

Revelamos, que o infeliz nor­

destino, durante a ultima secca que
assolou aqueIla região brasileira,
ingerio muita farinha de mandio­
ca, provinda deste Estado, que
nada mais éra do que bagaço
pu'o.

Tudo isso dissemos, pelas co-

90 dIv á viela lumna deste diario e o fizemos,
58$563 58$963 tambem, em extenso memorial en

$785 I tregue ao snr. Coronel Interven-
4$790 tor Federal!!
1$020 Tudo ..... tudo em vão!!
$530 No emtanto, as medidas a se-

I I $870 rem tomadas, foram suggeridas ao

1$620 snr. Interventor e eram de sim-
3$880 plic,idade e exeguibilidade lOcon-

2$780 testaveis!
3$450 Eil'as!
6$200 lo - Prohibição immedia'a,
8$065 da venda de residuo de mandioca

(farinha de massa lavada), a me­

nos que, na saccadura sejam im­
pres'os os dizeres. «Forragem pa­

I ra animaes» e isso no caso de ficar
�...:=...,"""""'.,."...,,��..._����"'�������-���. consta ado que os res'duos em

=. T .J�iml'J-ll Entraàos e 5ahiàos .

d
' ,

apreco am a contêm, vestIglosàe 19-11 a 24·11 �

de materias alimentícias, que 03

tornem proprios ao fim em refe­
renCIa.

20 - Comminação de multas
pesadas aos contraventores, prin-
cipalmente aos que tentassem ex­

portar taes residuos em estado pu­
ro ou misturados com farinha, pa­
ra alimentação humana.

30 - Promoção de intensa

propaganda, junto aos lavradores,
para que na futura safra, fabri­
quem farinha de masS:l cosida,
unica reclamada pelos mercados
consumidores; fa�a cujo fim, ne­

nhuma alteração necessitam fazer
em suas instaIlações.

40 - Prohibição. a part:r d�
Maio do an<.o vindouro, ca ex­

portação de farinha beneficiada
pelos proces<;os em vigor.
O snr. Interv.':ntor prometteu­

nos, é verdade, tJmar as provi­
dencias exigiveis no ca50. Todavia,
comquanto fosse esse um acto al-

111 r

tri

PELES

GRANDE
110$000
55$000
20$000
22�tiOOO
20 :.080

Sejamos humanos
í

pedido

Arame brpI\do n. 13 rôlo 30.�500

Praças
51 Londres
« Paris

MADEIRA DE LEI - PR!, «Hamburgo
MEIRA QUALIDADE «ItaEa

Taboas de lei est. (3x23) duzia » Portugal
38$000 «Nova York

Taboas lei largo 3x3 1 dz. 54$000 « Hespanha
Pernas de serra lei dz. 28��000 « Suissa
Forro ele pinho I 4�;000 « Belgica
Taboas de güalidade 2x23 dz. « B. Ayres

16#000 « Uruguay
Sarrafos de Li 1 x5 a dz. 6$000 « HoIlanda

MOVIMENTO DE CEREAES NO RIO DE JANEIRO

VINHO DO RIO
Em quintos
Em dccimos
C3.fé em {l,ão arroba
V rsouras '5 fios dL.
Va,;soui'as 3 fios dz.
Xarque coxões arroba
x.. jde sortidos arroba

e
Orno Rio 28 - (Via aér .a) No
Ide . �8bil.cte .d? !�.i2�str� da .:��,i�i-

'ultura, 1 cunn 0111-S._, 1), l\.111,L l'

mais uma vez, soo a prCS1-
oecia do sr. Odilon Braga,
15 representantes do 1\'l;n:s­

�erio do Trdbalho e do Ex­

lerior, da Central d.: Brasil,
aO Syndicato elos Estivado-

IglJic res, da Commissão de Estu-
• dOS Fil1anceiros e dos expor
fito !adores de fructas, para COI1-

!inuar o estudo em co 11)111-
cio de medidas qU2 perrni-

" Iam remo-ver os embaraços,,1iI- ,

t
A

I' c' 1 t.' �uc ate agora em (lilCU, a-

dO a exportação de íructas
�rasilciras,
Tiveram solução satisfato­

ria os entendimentos enca­

minhadas pelo sr. Odlon
. Bragél, relativos ao ajuste a

I ser fixado cntr,; o Sy:ldicato
dos Estivadores e os interes­
sados na exportação de la­

ranjas, para o fim de se subs-
!ituir o actual systclTia ele pa­

Util gall1cl1to por unidade de tem­

po-que muito prejudic� o

embarque das fructas - pelo
lc' de pagam2nto de unidades
caixa,
Espera-se que ainda nesta

,

semana seja esse ajuste �s­
VI! signaclo entre as partes inte­

� ressadas, na pr�s2,i;a dos
el, Ministros da A6ricultu:-a e do
SI Trabalho.

Feijão
Feijão
Feijão
Milho
Batat3

preto S3.(;CO

branco sacco

vermelho sacco

sacco

sacco

Amendoim sacco

Arroz em casca sacco

Farinha Barreiros sacco

Farinha cornmum sacco

Faí inha de milho sacco

Café em côco
Ervilha kilo
Banha kilo
Assucar grosso arroba
Polvilho sacco

Carne de porco kilo
I'oucinho kilo
C<"ra kilo
M,él J,> "beJlns lata
Nozes kilo

COUROS

Limpos pesados kilo

R�fugoc pe'''d ')0 ki10\...� .J _, S::A. .'...-.:. ����

L' 1 1'1

Impos eves Kl!O

Limpos- refugos kilo
Cedanho kilo

Galos do matto UlT:a

Lontras média uma

GriJ.xaim do mltto uma

G!2.xaim do campo uma

Catetos médios uma

Porco do matto uma

Larg:atos grandes uma'" �

VeilJos matciros kilo

Praçns ci!rreilies lIa praça do

Florianopclls
d'
dr.
dI Cruzeiro 44 lálos

Surpreza 44 kilos
Cuzeiro 5 e 2 kilos
Indiana

FARINHA DE TRIGO

35$500
35$500
4$500

28$000

ASSUCAR
Extra
Diamante
Cluistal
Moido
Terceira

ó8$000
68:�000
55$000
ó2$OOO
48$000

SAL DE CABO FRIO

Sacco de 60 kilos
Sacco de 45 kilc s

Moido de 45 kilos

Enclpados 2 kilos

9$000
7$500
8,000

20$000

SAL DE MOSSORO'

Sacco de 60 kilos
3acco de 45 kilos
Moido de 45 kilos

Feijão (saccos)
9$500 Arroz ( » )
7$500 Farinha ( » )
9$000 Banha (caixas)

MIlho (�accos)
Xarque (fardos)SABÃO JOINVILLE

Caixas pequenas
Caixas grandes

4$000
5$000

r'l1�srcado do Rio

sacca

15ipOOO
20,�OOO
15$000
13�000
10$000
10$000
12 "000 Agulha Esp::cidl;>' ,I..

A 11 BI

gu ..ta cm
13:WOO r E' I

9;�OOO JapO:1ez SpéCU,

I 4$000 I J[�_pon:oC� Bodm
2 c: d'noo

.nca orr. n
_J.pv J)
$200, MERCADO FROUxO

1 ;;700
6$000

ARROZ
(Por Sccco de 60 kilos)

52$000
49$000
42$000
38$000
34$000

BANHA

15�,OQO (Pu r ca'xas de 60 kilos)
I $5uO EHI lutas de: 20 kilos 115$000
I $300 Em latas de 5 kilos 118$000
5:WOO Em Ltas d; 2 kilos 124$000
18tOOO MERCADO ESTAVEL

$100

( (/' kilo)
1$900
1$700
1$600

FIRME

1 $800 Mantas GorJd$
1 $.'� {�O P.�ins e I\:'l.lr�: �l

I \1'1'0 I c� _1'1" I, 1"�' ll'

I $�OO I
,,� ... _�

ME�RCADO
2$U,i i I

I DIVERSOS

(rOi kilo)
4$000

30$000
3;\)000
4$500
4$000
4$000
3$000
8$000

;CAMBIO

Cêra
Cebo

5$500
1$500
1$�üO
1$500

Carne de porco
Toucinho

105.878
108.280
27.391
22.511
25.496
13.5G'0

1.917
22.812
2.293
1.406

4.618
24.380
13.475
6.321

Faltam as sahidas dos deposi,tos particulares.

U
ENDE-SE um,a �onfortav�el casa, sita na rua prin­
cipal do dlstncto «Joao Pessôa», com fundos
oara o mar.
,

TRftTAR NESTA REDACÇÃO

DIVERSOS
Arroz sacco 44$000
Kerozene caixa 35$000
Gazolina caixa 55$000
Vélas de cebo caixa I 6000
Soda Pyramid.:: caixa 58$000
Cebolas caixa 44$300
Vélas stearina caixas 35$000
Zéa Mays Fi3dd cait,a 30$000
CÔce sacco 50$000
Farello sacco 6$500
Farellinho sacco 6$500
Farinha de milho Marialina caixa

24$000
Vdas de cêra kllo 7 $1 00
G,arnpos p. cêra kilo i $400
Cimento Mauá sacco 11 $500
Phosphoros Pinheiro iata 2 1 O$O(O
A f d 1 2 '1 7 r '" C;nnfame arpa o n. U:;J ... .).:j:'J, '

;Iza -KZTF

Luvas as maiores novida­
des recebeu a

CASA PARAIZO

Senhoras e Senhorinhas!
U�il1 o infalivel preparado de effeitos surpreendentes
Orvall,() do Oriente
Sa das, pannos, manchas, da rosto, espinhas, cravos,

rugas, tudo desapparecerá ao contacto de3te mirifico Orva­

ino, que communicará á vossa pele a frescura e o encan­

to das manhãs rociadas da primavera.
VENDE: - PHARN1ACIA E DROGARIA DA t-E'

l�ua Trajano 11.8' Floriallopolis

-

3

Assumam

o

tamente meritório, talvez, mesmo,

o de mais relevante! merito que S.
Exa. poderia praticar. deixou-o,
até agora, sem solução.

Comprehendemos, que o fragor
da lucta eleitoral, abafasse 03 ge­
midos dos so'fredores e o clamor
dos rebeJlados contra tamanha
IgnomlnHl.

N lo podemos, no entanto, con­
vencer-nos d! que S. Exa. não

qu .ira, de nenhum modo, attender
reclamos que lhe são feitos e que,
certamente, a conscencia lhe dirá
que são justos.

Temos, repetidas vez:» frizado,
pelas colurnnas desta folha, que
não esmoreceremos em nossa cam-

panha, a qual, a desp e.to de todos
03 obices, será levada a bom ter- Li, ôntem, uma reclamação do
mo ! Snr. Secretario da Sociedade Pro-

Chamamos a attenção dos auto- tectora dos Animaes, com refe­

res do crime que vimos denuncian- rencia ao destino que se está

dJ e dos responsáveis pelo seu
dando ao gatos de nossa terra,

'b I d Essa «de nossa terra» é em-prosejuimento, para a P)3SI i i a-.
, .

de de as auctoridade sanitarias phatico, mas e sincero. Eu sou

dos Estados e Paizes consumido- tão catharinense que gosto até dos
res virem, com medidas protecto-I gatos da nossa t.erra.
ras da saúde do! seus concidadãos, I Mas ... uma tristeza!

.

a forçar-nos, com grande escân- 03 pobres �atos estã� servindo

dalo, a praticar, com elevados pre-
de past? as feras do CirCO 7 Ir­
mãos Rlvero.

Que impiedade!
O que mais me dóe, entre­

tanto, é que as féras são extran­

geiras e os gatos... os pobres ga­
tos são catharinetas como eu. Não
falIam, não reclamam, porgue
nem todos podem falIar!
A má sorte dos gat03 dá-nos

seus cargos
A Directoria d� Instrucção está

chamando por edital, para assumi­
rem seus car.gos as professoras
Maria julia da Luz, da escola de
Legrú, no, municipio de Porto
União; Maria Jazer Soares, da es­

cola do! Massiambú, no municipio
da Palhoça e o professor Manoel
Luiz da Silva, da escola de
Ípira, no município de Cruzeiro.

OS GATOS •••

"Grupo Re­
creio Ora­

matico"

juizos materiaes para quantos se

dedicam ao plantio da mandioca,
á indústria e commercic de fari­
nha, a quilloque o nosso governo
poderia fazer d � rno Ío discreto,
sem estardalhaço, sal vaguardan.lo
a pro;:>ria honra.
M ditem 05 nOSSO:3 dirigentes,

bem, nesta adv.:-rtencia.
Em Abril do anno vindouro,

começará a nova saha de mandio­
ca e até lá, mistér se torna, que o

assumpto haja sido rtsolvido, d.=
fórma a não se produzir um ar­

tigo, que, para ser vendirto, pre­
cisa ser reduzido a v�neno.

Sejamos previdentes!
Sejamos, sobretudo human03!

E. M.

que pensar!

Mas ... essa ltiswria dos gatos
é uma verdadeira synthese de ou­

tras cou,as humanas, ou melhor,
deshumanas, desse caro Brasil.

Sim! Porque ha muitas féras
extrangeiras que vivem a comer

os pobres g \t05 nacionaes que são

engulidos, digeridos e... (Q que
direi mais?)

Será que, algum dia, os gatos
unidos, cohesos, encorajados por
alguma força mysteriosa, comerão
féras tambem?

Novidades
, literarias

A Edl.cacão na Russia Sovié­
tica - P�r S. Fridmann

S. Vieira.

Furumdungo - For Souza Ca­
margo

Psyco .}1nalyse-Por Gastão Pe­
reira e Silva

Resurgiu Q magnifico conjunc­
Cassacos - Por Cordeiro de I

to scenico «Gru.M �'�creio Dra­
Andrade malico» sob a direcção de Dante

Natividade, a maior autoridade
que temos na arte de representar.

Sabbado e domingo será ens:­
cenada no Theatro da União
Operaria, a estupenda comedia
de Viriato Corrêa, intitulada

do

Edições de Adersen - Editores
Edificio d'A NOITE - 14·

andar RIO

Pró Casa
Func-

«ZÚZU».
E' pena que o contracto do

theatro do governo dê aos con­

cessionarios vantagens que lhes
permittem asphyxiar toda a qual­
quer iniciativa, pois que exigem
um preço exh'Jrbitante. O thea­
trinho da União, que aínda é o

unico onde os amadores se poden
exhibir, não permittc uma marca­

ção perfeita.
E' lastimavel!

• •

clonaria

Estava marc'lda para o I· dia
de Dezembro a reprise do festival
"Pró Casa do Funccionario».
Motivos deforça maior, porém,

levaram seus promotores a, addla­
rem para o dia 7 de Dezembro.
Sendo um espectaculo qeu está
despertando o maximo interesse
nos nossos meios culturaes, a no­

ticia, a principio entristeceu, mas

d �pois que o público soube da
causa ser accescimos no program- Porto Alegre, 29.-0 gene­
ma, e com o concurso do distincto . ral Flôres da Cunha, interventor
sanfonista patricia, Luiz Fabricio, federal, assignou solemnemente,
tornou-se o triste em alegre e ôntem ás 1 O horas, decreto cre­

toda gente vem demonstrando o ando a Univ.ersidad� do Rio
maior interesse pela magnifica se- Grande do Sul, de que fazem
roada. parte as Faculdades de Medicina

e Direito, Universidade Technica
e Inst;tuto de Bellas Artes.

Universida­
de gaúcha

PIANO Vende-
s� um piano Winckelmann, novo.
Informar-se nesta redacção.

SE QUE.RES ANDAR Oe..
AUTO commodamente e com

segurança chama o

Ford V8-200Perfumarias extrangeiras
e nacionaes, por preços ba­
ratissimos

CASA PARAIZO

Phone 1.212
E NADA MAISr

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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m.,àico ào Hospital e

matemiàaàe
,.

ESPECIALISTA f
Resid. Rua irmão Joaquim s]n f

"CelepllOne
�

1105 iiCons, - Rua 1 rajano n. J �I
"CelepllOne 132 I

. f IDas I O ás 1 2 e das I 4 ás' J 8 �!I

Advogado

Rua Trajano, n: 1 sobrado

Telephonc n: 1548

Dr. Salgado de Oliveira

Advogado

i
RUA FELIPPE SCHMIDT

Chocolate
só BHERING
Usem o Corante

Guarany
que é o melhor

Agente José F'. Glavan
Rua João Pinto 6

I
II

/'

MAXIMO COI�FORTO

cruas de Gato do Mat-

to. Graxaim, Raposas

e Zorrilhas.

RUA JERONYMO
COELHO, N. 3R

Artigo Dentario Artigo uentano
Só na ..Joalharia r'l1Ulier
Unira estabelecimento capaz àe satistazer o mais exig'zote

profissional, rnnutcnõo sempre rompléta StoCR àe ·proàud05 àen­

ta rios nacionaes e extrangeiros. -- Executa-52 qualquer traba­
lho em aura, (Refinagem, laminações, ctc.)

Esta 'Iotrlhurtu avisa aos seus freguezes cirurgiões àentistas qU2
resolveu àesta àata em àiante fcz z r qrcn ie reàucção àe preço

nestes artigos.
Não compre antes de visitar este estabelecimento I-_-_JOALHERIA-ROBERTO MULLER-Rua �réijano, 4 C___ �__

i
�. 91

I

XARupE CONTRA CO­
Q�_IELUCHE FONTOURA
- EFFEITO SEGURO -

A' venda em to-I
das PharmaCi�

,�

]' volume -- Districto feàeral
2' " -- 5ão Paulo. minas e Paraná
3' -- Demais Estaàos ào Brasil

e mais 2.000 exemplares do volume especial do Estado de
Santa Catharina

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municípios, Capi­
taes e Estados do Brasil

Volume eszecial do Estado de Santa Calharina
Pela primeira vez Santa Catharina terá uma completa

fonte de inlorrnações sobre o Estado e todas as suas activida­
des Industriaes, Cornmerciaes e Profissionaes.
Redactor neste Estado: -A. Motiteneero de Oliveirao

Director-proprietario da «Informação Commercial»
Rua Esteves Junior, 16

FLORIANOPOLIS

Alrnanak Laernrnert
fUNDADO Em 1844

Annuario Cornmerclal, Industrial, Profissional, Admi­
nistrativo, de Estatistica e Informações

geraes sobre todo o Brasil

UNI C O
- ( Gu!a Geral do Brasíl
( G·jla Geral do Estado de Santa Catharina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
32.000 COLLECÇÕES

c OM P R E os rJle!hores calçados O NATAL APPROX�MA.-SE! I! !
das melhores marcas NO M· ·se I'" Brinquedos e artigos para presente na I e a-
S, ···TO CHI.C"nealsóesempreNAMiscelanea!
PELUSO F. Schrnidt, 2 onde a variedade e os preços são admiraveis!

•
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A G '\ZETA -rlorianopolis, -11- f934

""-_"'I
�I_'"

E PROCURE LER
o�

I
I

�.�E U
I ypo "Super�-BaYíeu·th"

O l11�is belIo e_ mais �perfeiçoado receptor da actualidade
A ultima creaça : de 1 ELEFUNKEN-onc1B.s curtas e longas

A gentes'Carlos Hoepcke, S. A. Matriz =-Flonanopolis
FILlAES EM :-Blumenau-�oinville =São Francisco-Laguna-Lages

lb MOS::�'io�nfl�:":":::::_d�:':_�...J

Quem afiança
o seu Refrigerador 1

UM r!fige,rador é um grlnd� conforto para o lar, , tlmb.m ••
. etl1J)rego de capital qUI! precisa de estudo.

Os refrigeradores G. E., além de possuírem tudo O que ta. cf.
mais moderno e perfeito em refrigeração .Iectric., un.m, n. mirei
General Electric, um. suprema garantia d. qualidad., dUl.ç�o • Y.Jo�
Ao comprar um refrigerador, assegur•••• d. que • m.elsln......

• O f.brlc.nt. eonheddo • de confl.nc. ... ."10 • rtlri.trtcl9r Q, ."

'eça informaçõu CHI Limli dcmonsb.çio, •.....quer ....
DOUO' 'lIxiliar......,.pilo.. ,.,. 5 ....,..... •

Brasil: a Indusiria
I
I
-

Café e Restaurant
"E ST R EL L A"

--- D E -_.

Paulo Posito
Elegantemente installado com confortaveis compar­

timentos para exmas. familias
Restaurant á la' carte

Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
das 11 ás 14 horas por 2$500 sómente

Bebidas nacionaes e extrangeiras-Conforto-Hygiene .

e Moralidade-Casa de primeira ordem

Praça 15 de Novembro, 4 - Telephone, 1420

Campo Fóra-Cyro Martins
Colecionadores de Gmcções-Dante de Laytano

,

O CChesouro do Arroio do Conde - Aurelio 1 'orto
O "14" -Hormino Lira
Seu Paulo Convalesce-Telmo Ve. gara
E agora seu moço? -Ham Faliada
'J?oque González-Affonso Rodri:;:;uf!s Hansen
O Divorcio no Brasil-Othdo Rosa
Festa de Luz e de Côr-Damaso Rocha

Ínlroducção á Sciencia do 'Direilo-Djacir Menezes
Jlventuras do 1{io da Prata-Carl May
Lincoln-Emil Ludwig
Ginecologia Pralica- Ermt Rllnge

,I Anatomia e Physiologia 'Pathologicas - Gonçalves Vianna:

----------------------------------------
I

"Calendario Blu­
menauense para

1934?t

Organizado por J. Fer­
reira da Silva

U.» trabalho magnifico
Variada collaboração
rartarnente illustrado
Informações uteis
Indicador Commercial

Companhia Alliança da Bahia
_.- Funõcôn em 1870 •••

5E6UR05 TERRE5TRE5 E mARITlm05
Incontestavelmente A Primeira no Brasil

fepital reallsaào 9.000:000$000
Reservas mais oe 36.000:000$000
Receita em 1933 17.762:703$361
lmmoveis 13.472:299$349
Respon,abiliàaàes assumidas em 1933 2.369.938:432$816
(Estas responsabiliàaàes referem-se sérnente aos rnrnoa de

E'060 e TRAH5PORTE5, que são 05 DOl5 UHIC05 em que
a Companhia opéru)
Agentes, 5ub-Agentes e Reguladores de AvarIas em toôos os
Estaoos ào Brasil, no Uruquc- (5uccursal) e nas prlnclpuee

praças extrangeiras
Agentes em E'lorianopolis CAmp05 LOBO & na,

Rua r. mafra ri' 35 (sabraào) Caixa postal 19
Tel ..gr. ALLIAHCA Teleph. 1.083

PI"<EÇO 2� 000 l, Esrriptorios em Laguna e Itajahy 5ub-Agentes em
�

i!"""-
Blumenau e Lages

.,

"*"""'"k"1
� __ i __. "5"'

I ,. III Uonfeitafliia Chiquinho
lIlôlI

•

Especialidades em caramellos, bonbons, empadas)Com S-SOO podereis comprar 11m ,

I� conservas, vinhos finos etc.
frasco de ROOAX, extinguindo COIn- I Fornece doces de todas as qualidades para ca-
pletamente moscas e formigas. I sarnentos, baptisados e bailes.

Dcstribuidores para o

Cliimica Cura S. A., Blumcnau. I RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

I THEODORO FERRARI
fifi MM •

- '-��:::'_-$ "'&......,,�

l� RUA rELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA
-

---------=-=1 I RUA TRAJANO) Telephone 1.194
Fab rica de rl,'i ove is Catha r i nense III .:_�_�-;;;';;;;iiUõiiAõliiiiõiõiiõiiRil:õiõiiD:;;;;;;;;;;iiiiiIiõii��iiiiilãlõiiiõiiiiõ.ãi__iiiiíilõiiiiiõiiiliiiõiiiiõ:iiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiõiõõ!

Paulo S�:;hlenlper II �..,.""_.
,,1:5 "_,-.

--I

, Rua D�POSI?? E ESCRIF�rOp:rO ! � Syriaco T.Atherino& IrmãoConselheiro Mafra, 126 - r.scuina Pedro Ivo I � .

- -

Tel)nl1OnC n Ir3?
'"1

'I
COMMISSOES-REPRESENTAÇOES E CONTA PROPRIA

t,_ J .)� I:. Agentes das Industrias Reunidas F. Matarazzo--S. Paulo===========-==

-, Standard Oil Cornpany Of Brasil (Kerozene marca

,----
.

��. "JACARÉ", Gazolina "N'.OTANO")-Panair do Brasil

IS. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de trigo
.Ultimas edicães da Li- L1LVe CLAUDIA, premiadas com cheques de

vraria dó Globo I 50$000 até 1:000$000

JI Gurdura Selecta (coco)
I I RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29

. : - á venda na Lfv ra ria Cen- I End. Te!.: l'Atherino"---Caixa Postal, 102--- Teleph. 1026
tra I de Alberto Entres :

Para SUL--P. Alegre-Rio
Grande-Uruguay-Argentin.l­

Chile-Perú-Bolivia
SABBADO 1 2,00 simples

10,00 regs.

II NORTE---Santos-S. Pado­
Rio-- Victória----Caravelbs-­

I! Bahia-Maceió-Reciíe--Natal-
Alrica-Europa-Asia

SABBADO 20,00 simples
\ 8,00 regs.

e nada mais

aR: ri· a;.;CSi#...k

Prefi ram sabão N [;) I O" .de (Curityba)
res domesticas --_. Em caixas de

para. lavagem de roupa e mistér
27 tabletes

Massa cOr"\sistente . , , Economico , I I

f GARANTIDO
,'ii E CUSTA 6$

,

a DISSOLVENTE NATAL (
ACABA COM AS MANCHAS, CRAVOS.

RUGAS E POROS ABERTO�
..............

• I

RUA
_

CIDAOe I�TAOO__

Fabl1aica de Bordadas
DE

Emilia Dinslaken
Heste b ..m appar e lhcõo eatnbzf eclrn ..nto executa-se com a
maxima pr-ornptlõõo o seguinte: mosqueteiros, fDl.;tinados.
Cortinas, Borõa30s em vestiàos, Toalhas, Ponto de [our ,

Ponto àe Luva, Ponto festone: Ponto laàeia, Ponto Bar­
àão, Ponto Botões, Pliss:Z. Boràaôos em machinos

5ínger e Enxoval completo para casamento

Os srs. comtnerciantes terão abatimento
RUA CONSEL HEI RO M Ar R A N. 84

FLORIANOPOLIS SANTA CATHARINA
I --

-- ----- -- -.--.-------.

I PASCHOAL SIMONE S. A. II

II LIVRARIA MODERNA

IFunõcõc em 1886

I Rua Felippe Schmidt n' 8 i I I
Caixa postal129 Tel. auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

CAFE' JAVA
Praça 15 de

Tvpographla. Estereotypia,
Encaàernação, Pautação, Tru­
bolhas em Alto Relevo etc.

I Novembro

I TELEPH.

i I
1.3&0

Filomeno & Cia.
End. Tel. FI LOM ENO

F L O R I A N O P O L I S - S A o J O S E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

elA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S/A.

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

• Optirna qualidªde

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A G A Z E TA Floriano:olis, Quinta-feira,
.

A VOZ DO POVO 1 Ultimas
29 de Novembro de 1934

Noticia�n
....

BelleZ2S em

=

rN�;;'�vid�l�""""-=..� -"""'..-"--�..:..;""'�
Revista

(Footligth Parade)
Romance, risos, canções, feérie !
Eis o que se contem em quasi duas horas de espe­

ctaculo de "FOOTLIGHT PARADE», que a cidade aguar­
da impaciente e que o

Uma das 300 garotas de "BELLEZAS
EM REVISTA"

Bellezas em Revista

ODEON
vae exhibir no

Domingo, ás 5,
6 314 e 8 1[2 ho­
ras. Entre os des­
lumbramentos
dos seus scena­

rios gigantescos,
emb a la dos por
suas cançõ�s i­
ne s q ue c ive is e

embriag a n d o o

publico com suas

plasticas maravi­
lhosas, 300 garo­
tas, vestidas com

longas t r a n ç a s

prateadas, v ã o

provocar um mais
violento, mais pro
longado e mais

perigoso c u r t 0-
circuito na cida­
de, incendiando
corações.
- E então o

«ían-, num des­
lumbramento
maior, conhecerá
a «FONTE DA
B ELLEZA» a

liA CASCATA
HUMANA", o

numero do «HO­
TEL DA LUA
!J.EL", o bailado
dos liGATOS" e

a grande e sen-

sacionalissima
surpreza !

JAMES CA­
GNEY apparece
cantando e dan­
sando com RU·
BY KEELER,em
N O I T E S DE
SHANGHAI, o

numero musica­
do de maior at­

tracção da téla
desde o advento
do cinema sonó-
roo

E' a magica symphonia dos sonhos!
O "FILM" ENCANTO!

Espanca­
mento

Cubiculos?
Não ha ninguem que, em sã

consciencia tenha uma censura a

fazer quanto á liberdade que pre­
sidiu o pleito de Outubro em to­

do o Estado. Não faltaram elo­

gios e encomios á maneira sere­

na com que se houve o cel. In­
terventor.

Hoje cae-nos sob as vi�tas o

balancete de Outubro da Prefei­
tura de Bom Retiro e na despesa
encontra-se o seguinte lançamento:

Pago a Waldemar Grüdtner,
pelo fornecimento de madeirs pa­
ra construção dos cubículos, para
as eleições d � 14 de outubro
1 2$000; e achamos exquisito.
Será que alguem depois de 5ahír
da cabine mdevassavel, teve pas­

sagem nos cubículos do prefeito,)

Acha-se aberta, na se.cr�­
taria da Faculdade de DIrei­

to até o dia 5 de dezembro,
a 'inscripção para as provas
finaes.
- Està sendo espera�o

hoje, pelo avião da Panalr,
nesta capital o sr. dr. Glats­

tone 'Guimarães, que vem

pmceder a fiscalização
. p�e- crianças só na CASA

via da Facu:dad� de DireIto

de Santa Cathanna. ICAPITAL.

Roupas para homens e

Manoel Vieira, casado,
de côr parda, residente �
rua Major Costa n. 22, fOI

ontem espancado 'por Norber­
to Serratine, filho de seu pa
trão. A victima apresento.u
queixa a Delegacia de Poli-

cia.

Faculdade
de Direito

Almirante Dorual melrhiac)es

Acha-se entre nós o sr. dr. I rmandade do S.
Ricarte d� Freitas, promotor pú- Sacramento
blico de Araranguá.

Do Consistorio da Irman­
dade de Santissimo Sacra­
mento e Nossa Senhora das
Dores, r ecebernos o seguinte
offieio:

«De ordem do Irmão Pro­
vedor, tenho a subida honra
de cornrnunicar a V. Excia.
que em AssembJéa Geral
realizada a 25 do corrente

mês, foi empossada a Mesa
Administrativa desta Irman­
dade, eleita para dirigir os

destinos sociaes no b.enio
Ontem, no Cal Hoepclee, che- 1934-1936, a qual ficou as

garam da Capital da Republica: I sim constituída:
Felippe Santiago das Neves, Vic- Provedor: dr. Antonio Bot-
torina das Neves, Julio Pereira da tini; l.vice provedor: Anacle
Conceição, Maria das Neves, Erich to Ribeiro; 2. dto: MarcoJino
Sell, Evaristo Duarte, Arthur da Lima; 1. secretario: Prof. FJa­
da Silva Teixeira, Emilia B�r- vio Ferrari; 2. dito: João Am­
nardes Teixeira, Stella Tolentino brosio da Silva; thesoureiro:
de Souza, Arnoldo Maranhão, Bruno Spoganitz; Mordomo
Adalgiza Luz, Candido, Elza, de Culto: Alvaro Mafra.
Solon, Carlos e Amilton Ramos, Consultor jurídico: dr. JOSE
Manoel do Nascimento Furtado, da Rocha Ferreira Bastos,
Maria e Marina Gomes. João Mesarios: CeI. Antonio Fer­
Bispo Castro, Maria Helena e reira de Oliveira, dr. Oscai
Olindina Castro, Oswaldo dos de Oliveira Ramos, cap. José
Santos, Orlando de Agarup Go- Pedro Medeiros, sr. Agapi­
mes, Dorvalino Carlos de Souza, to Veloso Rodrigues, sr. Pro­
Gertrudes Leisner, Alice Leisner, I copio. Borja, Cap .. Rodolp�o
Anna Souza, Leonida Goulart, Formiga, sr. Heitor Fana,
Themoteo Braz Moreira, Maria Cap. Lupercio Lopes, sr. Al­
Medeiros Moreira, Ruy Struchler fredo de Souza Costa, Prof.
de Souza, Geraldo Cypriano Cos- Herondino Silveira d' Avila,
ta, Braulina e Nisia Costa, Miguel Major Gustavo Silveira.
Francisco da Costa, João Henri- Cert i de que V. Excia.
que Rosa, Bonifacio Vieira Rosa, se dignará continuar dispen­
Maria Nascimento, Luiza Furla- sando a esta Irmandade o

do da Rosa, Faria Mattar, Agos- apoio com que sempre dis­
tinho Martins, Zulmira da Silva, tinguiu, aproveito o ensejo
Waldyr Silva, Francisca Medei- para apresentar os protestos
ros, Rosa, Ary, Ígnacia, e Mil- de alta estima e disticta con­

ton Soares, João de Deus Ma- sideração..

�:s��dJosé Custodio, Catharina -C-i-r-c-o--R--i-v-e-r-o-

pezlO.
Só este trabalho, pela sua O melhor sortimento de

audaciosa originalidade, vale pelo artigos para homens só na
programma desta noite. casa A CAPITAL.No Cartorio do Registro Ci-

_

vil, desta cidade, estao se habi­
litando para casar José Modesto
de Freitas e srta. Dalila Laundes
ambos solteiros e tlaturaes deste
Estado.

o nosso illustre conterraneo sr. dr
Adolpho Konder, deputado f ede
ral e chefe da Colligação Republi­
cma por Santa Cathari: a.

S. S. foi recebido por crescido
numero de amigos e correligiona
nos.

fi Gazeta apresenta ao presti­
gi050 rpolitico os votos d� bôas
vindas.

Dr. Rirarte àe Freitas

Faz armo- hoje o nosso con­

terraneo Almirante Dorval Mel­
chiades de Souza, Prefeito da Ca­
oital e candidato á Camara Fe­
derai pelo P. L.

Prestigioso politico, portador d�
uma brilhante folha de serviços a

sua terra, o distincto anniversa­
riante receberá muitas fdicitações,
ás quaes juntamos as de A Ga­
zeta.

Tocqulrn Wolff

Esteve nesta Capital, de re­

Jresso de sua viagem a Buenos
Ayres, o nosso particular amigo
sr. Joaquim Wolff, adiantado in­
dustrial e prestigioso politico e m

Joinville, para onde seguio ôntem.

Dr. Euclvões mesquita

Acha-se entre nós o sr. dr.
Euclzdes Mesquita, advogado [-­

sidente em Mafra.

Outros partem ...

Dr. Roberto mec)eir05

Seguiu hoje, para o norte do
Estado via terrestre, o dr. Roberto
Medeiros, juiz de Direito da Co­
marca de Dalbergia.

Fa tem (1l1OS hoje:
-a geLtil senhorinha Alba

Guimarães Grijó, filha do saudo­
so médico dr. Adhemar Grijó;

o sr. João Francisco Rodri-
gues, pratico;
-o sr. Saturnino Medeiros,

capitalista;
-a senhorinha Sylvia Macha-

de:
-o sr. João Baptista Berreta;
-o sr. João Charuescky:
-a exma. sra. d. Mary Neves

Lemos, esposa do sr. Arthur Ro­
meu Lemos.

reI. 10sé moue-

Fez annos ante-ôntem o cel. Jo­
sé Eugenio Müller, influente poli­
tico e candidato do P. L. á de­
putação federal.

Embora tardiamente A GaZeta
cumprimenta-o.

Chegam UIlS •••

Dr. Aàolpho H,onõlIT

Para o Norte do Estado segui­
ram viagem hoje:

Lygia Mello, Basilicia Silveira,
Carlos Kirneger, Lauro UIIer,
Dilcêu Gomes, Arthur Rabe
Junior, Luiz Oscar de Carvalho,
Luiz Rohudhi, L. Gribeler. An­
tonio Souza Pereira, Carlos Cre­
mer e sra., João Schamprach,
Julio Stoch e Roberto Medeiros.

Habilitações

Luvas as maiores novida­
Pt:lo aviüo da «Panair», che- jes recebeu a

gou hoje da Capital da Republica, CASA PARAIZO

preso por suas tropas
o presidente boliviall'o

---0--­
Tarnbem prisioneiro apre.
sidente eleito Tamayo

Nova York, 29 - Noicias re �en'e da Repúblic:1 da Boli�a
c!'Jidas nesta capital de fontes ol- Daniel Salamanca, quando este
[iciaes dizem constar que as tr » �eal�Zi\vd uma viagem de inspe�çào ,pas em operações r o Chaco Bo- as linhas de frente. As refendas
real, fizeram prisioneiro o presi- tropas tinham a intenção de imo

pedir o regres:o a La Paz do
chefe do executivo. As informa.
ções accrescentam que durante a
sua viagem o presidente Salamanca
destituíra o ex-commandante em
chefe das tropas, ao qual censu.
rára os recentes fracassos dos Com.
bates contra os paragu:.yos. O.
despachos declaram, por fim, que
o presidente eleito sr. Tamoyo,
duas filhas do actual presidente e

o ministro da Guerra fe r un ta.on.
tem feitos pri. ioneiros, Em vista
do fechamento d IS communicaçõlI
por cabo, pelo serviço da censura
havia certa resei va no tocante aos

d s_ acho i trarsrnitt dos. Era espe.
rada a suspe: s .» das transmissões
radi t l'graj)h c IS.

Religião

Gxcedeu-se o 'Floren­
cio. (Nota policial de
«A G a z e ta» de
28-11-34.)

La Paz, 29 - O dr. Smano,
vice-pr zsidente da Rf!publica, as.

sumiu a chefia do governo, em

virtude de SO! achar ausente nl

Chaco, em visita á frente d � com­

bate, o presic'e ite Salamanca. Em
manifesto que lancou ao paiz, o

dr. Sorzano, pede a cooperaçãc
de todo o povo com o governo,
em seus esforços para a manuta­

ção da ordem, desmentindo as ne­

ticias sobre passiveis renuncias no

seio do gabinete.
o caso da ponte do
Capivary
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esforço constante e reações dos
apoios assim collocados seriam os

reaes.

Ne�te caso como se determina
a posição dos rotulos?
-Elles demonstrarão? Com

que roupa ...

o feminismo avança
(Gazela de 28-11-34,

Nós vamos virar mulher
Cuidanc'o S) de creança,
Pois si o jornal... (o que quer)
Diz que o feminismo... avançá ...

Continuam attraentes os espc­
ctaculos que vem realizando nes­

ta Capital o Circo Rivera,
apresentando sen pre novos nú­
meros, applaudidos de nosso

público,
Para hoje se annuncia como

numero sensacional, a arrojada
prova «fi Bala Humana» .

Executam este numero os ar­

tistas Alexandre Rivero e a Snta
Ramirez, que nelle demonstram
seu valor, arte e sangue frio.

Lançando ao espaço, ao estam­

pido de UI'1 possante canhão, a

artista percorrendo a distancia de
10 metros, vae parar a um tra-

O Florencio envérga um pouco,
Mas si o Toddy sóbe... zás,
O coitado fica louco
E só diabruras faz!

Oh! Florencio, tambem acho
Que é o Toddy uma delicia,
Mas é pena e é o diacho
O estrago da ... Policia ...

Sarapião

Seguros
n

(I II

«Importante Companhia de Seguros GerL.e', já es'
tabelecida nesta praça, procura pessôa ou firma de abso'
luta idoneidade para assumir a sua represenia�ão geral
para o Estado de Santa Catharina. Cartas com todos oS
detalhes, inclusive referencias, a «L. B,» r- Caixa P Jstll
No, 134 nesta cidade.

'
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